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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-de-cheiro, Mico-de-cheiro. 
Inglês – Golden-backed squirrel monkey, Bare-eared squirrel monkey, Geoffroy’s 
squirrel monkey, Short-tailed squirrel monkey. 
Outros – Mono ardilla orejudo (Espanhol), Saimiri à dos brûlé (Francês). 
Sinonímia/s: S[aimiris]. ustus I. Geoffroy, 1843; Saimiri madeirae Thomas, 1908 
 
Notas taxonômicas: 

Saimiri ustus I. Geoffroy, 1843 foi descrita com base em um exemplar coletado e 
figurado por Alexandre Rodrigues Ferreira, e depositado incialmente no Museu Real 
d’Ajuda, em Lisboa. Durante a invasão napoleônica a Portugal, o espécime foi confiscado 
e levado para o Museum National d’Histoire Naturelle, em Paris, onde foi registrado com 
o número 476(532), sendo posteriormente descrito por I. Geoffroy (Hershkovitz 1984). 
Em sua descrição, Geoffroy (1843) ressaltou como caracteres diagnóstico os antebraços, 
mãos e pés laranja-dourado brilhante e a orelha quase toda nua. A validade do nome 
Saimiri ustus foi reiterada por Allen (1916), Elliot (1913), Cruz Lima (1945), Hill (1960) 



 
e Hershkovitz (1984). Saimiri madeirae Thomas, 1908 foi descrita com base em um 
exemplar coletado em Humaitá, margem esquerda do rio Madeira, Amazonas, Brasil, e 
depositado no British Museum (Natural History), registrado com o número 1908.5.9.6. 
Thomas (1908) ressaltou, entre os caracteres diagnóstico da nova espécie, a coloração 
geral cinza-azulada das partes dorsais e o amarelo das extremidades dos membros 
confinado às mãos e pés. A validade do nome Saimiri madeirae foi aceita por Elliot 
(1913), Allen (1916), Cruz Lima (1945) e Hill (1960), os quais consideraram S. madeirae 
como uma espécie distinta de S. ustus. Hershkovitz (1984) considerou S. madeirae como 
um sinônimo júnior de S. ustus. Por sua vez, Thorington (1985) validou S. madeirae, 
considerando-a distinta de S. ustus. De acordo com Thorington (1985), S. ustus seria uma 
forma variante de S. sciureus, apresentado orelhas pouco peludas. Costello et al. (1993) 
invalidaram S. ustus, considerando-o como um sinônimo júnior de S. sciureus. Autores 
subsequentes (e.g. Rylands et al. 2000, 2012, Groves 2001, 2005, Rylands & Mittermeier 
2009, Lavergne et al. 2010, Chiou et al. 2011, Paglia et al. 2012) seguiram o arranjo de 
Hershkovitz (1984), considerando S. ustus o nome válido para a espécie de orelhas nuas. 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Quase Ameaçada (NT). 
 
Justificativa: 

Saimiri ustus é uma espécie endêmica à Amazônia. Estima-se que o número de 
indivíduos maduros seja superior a 10.000. As principais ameaças estão relacionadas 
principalmente a agricultura, pecuária, assentamento rural, expansão urbana, 
desmatamento, redução e desconexão de hábitat e aumento da matriz energética e 
rodoviária, principalmente nos últimos 30 anos. Suspeita-se que esses fatores vêm 
levando a uma perda populacional que deve se aproximar a 30% em três gerações. Sendo 
assim, a espécie foi categorizada como Quase Ameaçada (NT), aproximando-se dos 
limiares do critério A4c. 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Avaliação Global (IUCN): Quase Ameaçada (NT). O táxon 
foi quase qualificado como ameaçado sob o critério A4c 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2,5 (Baldwin & Baldwin 1981). 
Macho 4-5,5 (Baldwin & Baldwin 1981). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 799 (n = 6) (Smith & Jungers 1997); 795 (710-800) 

(Jack 2007); 620-880 (Rylands & Mittermeier 2013). 
Macho 921 (n = 11) (Smith & Jungers 1997); 910 (620-

1200) (Jack 2007); 710-1200 (Rylands & 
Mittermeier 2013). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea 230-420 (Rylands & Mittermeier 2013); 
Macho 250-350 (Rylands & Mittermeier 2013); 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Ingberman et al. 2008). 

Intervalo entre nascimentos 12 meses (para o gênero, exceto Saimiri boliviensis) 
(Rylands & Mittermeier 2013). 

Tempo de gestação (meses) 5-5,5 (152-172 dias) (Ingberman et al. 2008). 
Tamanho da prole 1 (Oliveira & Boubli 2008). 

Longevidade 21 anos (cativo, S. sciureus) (Ross & Jones 1999). 
Características genéticas 

Cariótipo: 2n = 44 (Romagno 2001, Assis & Barros 1987). Assis & Barros (1987) 
observaram que o cariótipo de S. ustus possui um complemento cromossômico de 16-
5 (16 pares de cromossomos não acrocêntricos e 5 pares acrocêntricos). 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): O estudo de Boinski & Cropp (1999), que utilizou dois genes nucleares 
(IRBP e ZFX) e um mitocondrial (D-Loop), corroborou os resultados da taxonomia 
proposta por Hershkovitz (1984). Lavergne et al. (2009, 2010) e Chiou et al. (2011) 
reconheceram a validade de S. ustus como espécie plena. Lynch-Alfaro et al. (2014) 
iniciaram um projeto de investigação da história evolutiva do gênero Saimiri, 
identificando S. ustus como um grupo parafilético. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Saimiri ustus é uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do 
Amazonas, Rondônia, Mato Grosso e Pará (Hershkovitz, 1984, Oliveira & Boubli 2008). 
Ocorre ao sul do rio Solimões-Amazonas, entre os rios Xingu, a leste, e o rio Purus, a 
oeste (Hershkovitz 1984). De acordo com Hershkovitz (1984) S. ustus é simpátrica com 
S. collinsi na área situada entre os rios Xingu e Tapajós. O limite sul é parcialmente 
desconhecido. O rio Guaporé constitui uma barreira efetiva no interflúvio Madeira-
Tapajós, mas a leste e oeste da região do rio Guaporé os limites permanecem 
indeterminados. No interflúvio Madeira-Purus, a espécie foi observada em ambas as 
margens do rio Ipixuna (Ferrari & Ferrari, 1990), mas existe uma lacuna de amostragem 
ao sul desta região onde a distribuição de S. ustus é sucedida pela distribuição de S. 
boliviensis. Existem dúvidas também sobre a ocorrência da espécie na região situada 



 
imediatamente à esquerda do baixo rio Purus (Haugaasen & Peres 2005, Oliveira & 
Boubli 2008). 

Há indicações (inferências, suspeita) de que a distribuição atual do táxon está 
reduzida em relação a sua área de ocupação ou extensão de ocorrência histórica (Oliveira 
& Boubli 2008). De acordo com Oliveira & Boubli (2008), esta espécie foi listada como 
Quase Ameaçada pela IUCN com base em estimativas de declínio populacional em torno 
de 20-25% durante um período de 25 anos (três gerações). Segundo Oliveira & Boubli 
(2008), isto seria devido principalmente à perda acelerada de hábitats na porção sul de 
sua distribuição, coincidente com a região conhecida por “arco do desmatamento” 
(Rondônia, Mato Grosso e sul do Pará), e pela alta probabilidade de perda e degradação 
de hábitats no futuro, ocasionadas principalmente por alagamento de áreas para a 
construção de usinas hidrelétricas, expansão da malha viária, exploração madeireira, 
desmatamento e agricultura mecanizada (soja e culturas de biocombustíveis). 

A extensão de ocorrência da espécie é estimada em cerca de 922.000 km² e infere-
se que a área de ocupação seja maior que 2.000 km².  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas sabe-se que o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. Grupos podem 
compreender até 100 indivíduos (acredita-se que grupos extremamente grandes são 
associações temporárias de dois grupos distintos), porém é mais frequente observar 
grupos com 20 a 75 indivíduos (Oliveira & Boubli 2008). Haugaasen & Peres (2005) 
observaram grupos (supostamente de S. ustus) com tamanho médio variando entre 12,4 e 
22,7 indivíduos, dependendo do tipo de fitofisionomia (florestas de terra firme, de várzea 
e de igapó), na região do lago Uauaçu, margem esquerda do baixo rio Purus. Na região 
do médio rio Guaporé (REBIO Guaporé), Rondônia, Alves (2013) registrou tamanhos de 
grupos variando entre 10,9 e 16,4 indivíduos, dependendo do tipo de fitofisionomia 
(florestas de terra firme, de igapó e cerradão), com média de 13,06,4 ind./grupo (mín-máx 
= 3-27). 

 
Informações sobre abundância populacional: REBIO Guaporé/RO: 37,6 ind./km² 
(igapó aberto), 36,1 ind./km² (terra firme), 27,0 ind./km² (igapó denso), 18,2 ind./km² 
(cerradão) (Alves 2013); PARNA Serra da Cutia, REBIO Estadual Traçadal, REBIO 
Estadual Rio Ouro Preto e Parque Estadual Guajará-Mirim/RO: taxas de avistamento 
variando entre 0,05 a 0,30 avist./10 km (Messias 2003); FLONA do Jamari/RO: taxa 
variando de 0,07 avist./10 km (área controle) à 0,43 avist./10 km (área impactada por 
exploração mineral em estágio intermediária de recomposição florestal), com média de 
0,24 avist./10 km para quatro áreas amostrais em 1.197,3 km percorridos (M. Messias, 
dados não publicados); de Médio e baixo rio Iriri/PA: 0,2 grupos/10km (Martins et al. 
1988); Lago Uauaçu, baixo rio Purus/AM: 116,9 ind./km² (várzea), 56,8 ind./km² (igapó), 
16,8 ind./km² (terra firme) (Haugaasen & Peres 2005); Rio Paratari/AM: 41,53 ind./km² 
(floresta secundária), 6,88 ind./km² (floresta primária), Cacaulândia/RO: 7,22 ind./km² 
(Vulinec et al. 2006). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 



 
Hábitat e ecologia  
 

Saimiri ustus habita preferencialmente florestas sazonalmente inundáveis (várzea 
e igapó) e florestas de galeria, mas também ocorre em florestas de terra firme, cerradão e 
florestas de transição Amazônia-Cerrado (Baldwin & Baldwin 1981, Oliveira & Boubli 
2008, Alves 2013, Rylands & Mittermeier 2013). O táxon não é restrito a hábitats 
primários, pois apresenta tolerância a modificações no ambiente, ocorrendo também em 
hábitats perturbados, tais como borda de florestas, fragmentos florestais e florestas 
secundárias (e.g. Vulinec et al. 2006, Ferrari et al. 1998), provavelmente devido à maior 
disponibilidade de artrópodes nestes ambientes. Na REBIO Guaporé, Rondônia, Alves 
(2013) registrou a ocorrência de S. ustus em todos os tipos de florestas investigados (terra 
firme, igapó, galeria e cerradão), assim como Haugaasen & Peres (2005) no Lago Uauaçu, 
Amazonas (florestas de terra firme, de várzea e de igapó). Entretanto, na RDS Estadual 
Piagaçu-Purus, Amazonas, Kasecker (2006) confirmou a presença da espécie somente em 
florestas sazonalmente inundáveis (várzea e igapó), não obtendo registros em floresta de 
terra firme. A dieta de Saimiri ustus, bem como das demais espécies do gênero, é 
frugívora-insetívora, constituída principalmente por frutos maduros, insetos ortópteros 
(e.g. gafanhotos) e lepidópteros (e.g. borboletas, lagartas), além de outros pequenos 
artrópodes (e.g. cigarras, aranhas) (Baldwin & Baldwin 1981, Rylands 1987, Rylands & 
Mittermeier 2013). Ocasionalmente, podem consumir também flores, néctar, sementes, 
ovos de pássaros e pequenos vertebrados (e.g. pererecas, lagartos) (Baldwin & Baldwin 
1981, Rylands & Mittermeier 2013). Grupos de Saimiri ustus ocupam grandes áreas de 
vida de até 130 ha ou maiores que 250 ha (Baldwin & Baldwin 1981, Rylands 1987). 
Áreas de vida de grupos adjacentes apresentam ampla sobreposição espacial (Eisenberg 
& Redford 1999). A espécie é frequentemente observada em associações interespecíficas 
com outros primatas, principalmente com Sapajus apella, que proporcionam vantagens 
no forrageio e em estratégias antipredatórias, beneficiando as espécies envolvidas 
(Baldwin & Baldwin 1981, Terborgh 1983, Rylands 1987). No baixo rio Purus, 
Amazonas, Saimiri cf. ustus foi observada em associação com outras espécies dos gêneros 
Sapajus, Cebus, Pithecia e Alouatta, sendo registrada mais comumente em associação 
com Sapajus apella na floresta de várzea (Haugaasen & Peres 2009). Similarmente, na 
FLONA Tapajós, Pará (Andrade 2007) e na REBIO Guaporé, Rondônia (Alves et al. 
2012), grupos mistos de Saimiri ustus e Sapajus apella constituíram a associação mais 
frequentemente observada. 

 
 

Ameaças e usos  
 
mecanizada, pecuária, expansão urbana, desmatamento, aumento da matriz energética, 
expansão da malha viária e redução/desconexão/degradação de hábitats. A região 
conhecida por “arco do desmatamento” (Rondônia, norte de Mato Grosso e sul do Pará), 
que abrange grande parte da distribuição de S. ustus, é caracterizada por intenso 
desmatamento, avanço da fronteira agrícola (principalmente soja e feijão), exploração 
madeireira e pecuária intensiva (Oliveira & Boubli 2008, Rylands & Mittermeier 2013). 
Na região do rio Madeira (Rondônia) existem vários projetos em andamento visando à 
construção de usinas hidrelétricas (complexo de hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau) 
que estão resultando em alagamento permanente das florestas sazonalmente inundáveis 
de várzea, hábitat preferencial deste táxon, o que poderá estar ocasionando severo 
declínio populacional (Oliveira & Boubli 2008).  



 
Ações de conservação  
 
Não existem ações de conservação específicas para Saimiri ustus. A espécie está listada 
no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Pará: Parque Nacional da Amazônia (1.084.895 ha) (Branch 1983, Oliveira & Boubli 
2008); Floresta Nacional do Tapajós (549.066 ha) (Vaz 2001); Floresta Nacional Trairão 
(257.526 ha), Reserva Extrativista Riozinho do Anfrísio (736.135 ha), Floresta Nacional 
Jamanxim (1.301.683 ha), Parque Nacional do Jamanxim (859.797 ha) (A. Ravetta, dados 
não publicados), Estação Ecológica Terra do Meio (3.373.133,89 ha), Floresta Nacional 
de Altamira (689.012 ha), Reserva Extrativista Renascer (211.741 ha), Reserva 
Extrativista Rio Xingu (303.841 ha), Parque Nacional Serra do Pardo (445.392 ha), 
Floresta Estadual do Iriri (440.493 ha), Área de Proteção Ambiental Triunfo do Xingu 
(1.679.281 ha), Reserva Extrativista Rio Iriri (398.938 ha) (dentro da extensão de 
ocorrência). 
 
Rondônia: Reserva Biológica Guaporé (615.771 ha) (Alves 2006); Reserva Biológica 
Jarú (346.861 ha) (D’Amico & Paula 2006); Estação Ecológica Cuniã (186.743 ha) 
(Rylands & Bernardes 1989); Parque Nacional Pacaás Novos (708.664 ha) (ICMBio-
MMA 2009); Estação Ecológica Estadual Samuel (71.061 ha) (Rylands & Bernardes 
1989); Parque Estadual Guajará Mirim (200.071 ha) (Ferrari et al. 1995); Parque Natural 
Municipal Pimenta Bueno (532 ha) (Gusmão et al. 2009); Reserva Extrativista Rio Ouro 
Preto (204.631 ha) (Ferrari et al. 1998); Floresta Nacional Jamari (222.114 ha) (Messias 
et al. 2005); Floresta Nacional Jacundá (221.217 ha) (ICMBio-MMA 2010); Parque 
Nacional Serra da Cutia (283.501 ha), Reserva Biológica Estadual Traçadal (22.540 ha), 
Reserva Biológica Estadual Rio Ouro Preto (46.438 ha) (Messias 2003); Floresta 
Nacional do Jamari (223.086, 27 ha) (Messias et al, 2013). 
 
Mato Grosso e Amazonas: Parque Nacional Juruena (1.958.203 ha) (Oliveira & Boubli 
2008). 
 
Mato Grosso: Estação Ecológica Iquê (215.969 ha) (Setz & Milton 1985, Oliveira & 
Boubli 2008). 
 
Amazonas: Reserva Biológica Abufari (233.864 ha) (Rylands & Bernardes 1989); 
Reserva Extrativista Lago do Capanã Grande (304.310 ha) (ICMBio-MMA 2013); 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Estadual Piagaçu-Purus (supostamente de S. 
ustus, ver Haugaasen & Peres 2005) (1.008.167 ha) (Kasecker 2006). 
 
 
Pesquisas  
 

Até o presente, permanecem lacunas de informações sobre os limites da 
distribuição geográfica de S. ustus no sul do Pará, na região das cabeceiras dos rios 
Juruena e Guaporé, Mato Grosso, e no sul do interflúvio Madeira-Purus. Existem dúvidas 
também sobre a existência de um enclave populacional da espécie na região situada à 



 
esquerda do baixo rio Purus (ver Costello et al. 1993, Haugaasen & Peres 2005). 
Atualmente, alguns projetos de parcerias entre diversas instituições visam melhorar os 
esforços de amostragem, com o objetivo de delimitar a distribuição geográfica e 
investigar questões sobre a identidade e história evolutiva de Saimiri. Os resultados já 
alcançados indicam a existência de dois fenótipos geograficamente definidos na 
coloração da pelagem dentro da distribuição de S. ustus (J. S. Silva-Júnior, dados não 
publicados). De acordo com Lynch-Alfaro et al. (2014), S. ustus constitui um grupo 
parafilético. Um de seus clados revelou-se o grupo irmão de S. vanzolinii, contradizendo 
a divisão tradicional de Saimiri nos grupos de espécies “Gótico” e “Romano”. 
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